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Texto: Marta Almeida Carvalho
Fotos: Virgínia Ferreira

arrojada, João Saldanha
cedo se tornou um exímio
militar e teve um papel pre-
ponderante durante o cerco
do Porto (1832-1833).

Em 1828 D. Miguel entrou
em Portugal,  dando um gol-
pe de estado e fazendo-se
proclamar rei  absoluto.  Sal-
danha,  sabendo em Londres
da sublevação,  supôs que
haveria já em Portugal sér i-
os  e lementos de res is tênc ia

às tentat ivas absolut is tas,  e
f re tando o vapor  Bel fast ,
par t iu  para o Por to junta-
mente com alguns generais .
Ao encont rar  a c idade blo-
queada pelas t ropas de D.
Miguel, constatou que as cir-
cunstânc ias  eram piores  do
que supunha. 0 país perma-
nec ia iner te ,  ou most rava
entus iasmo pela causa mi-
guelista. Em Julho de 1832,
depois  de quatro anos de
guerra c iv i l ,  o  Por to f i cou
completamente cercado pe-
las  t ropas absolut is tas ,  tor-
nando-se num baluar te  da
res is tênc ia l iberal  (o único
reduto exter ior  era a Ser ra
do Pi lar) .  Após a lguns me-
ses de intensos combates
entre absolut is tas  e l iberais
– que iam repelindo a custo
os ataques miguel is tas  -  o
Marechal  Saldanha vol tou à
cidade (desembarcou na Foz
em Janeiro de 1833) e vir ia
a ter  um papel   preponde-
rante no desfecho do cerco.
A t í tu lo de cur ios idade ref i-
ra-se que, por sua ordem, as

árvores da cidade foram cor-
tadas de forma a suprir a es-
cassez de lenha.

O desfecho do cerco

Na cidade, cercada, prol i-
feravam as epidemias e a
instabi l idade.  De forma a
aliviar a pressão miguelista,
pro jec tou-se um ataque a
Lisboa para desviar as aten-
ções do Por to.  Es te  ataque
vi r ia  a desencadear-se no
Algarve,  de onde as t ropas

Um herói
do cerco do Porto

A rua do Marechal Saldanha pertence às
freguesias de Nevogilde e Foz do Douro.

Esta artéria, que principia na Praça de
Liège e termina na de Goa, presta

homenagem a João Carlos Gregório
Domingos Vicente Francisco de Saldanha
Oliveira e Daun, primeiro conde, marquês

e duque de Saldanha, marechal do
exército português e um dos heróis do

cerco do Porto.
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João Carlos Saldanha nas-
ceu em 1790 em Lisboa.
Era o nono filho do conde

de Rio Maior, João Vicente de
Saldanha Oliveira e Sousa Ju-
zarte Figueira, e da condes-
sa Maria Amália de Carvalho
Daun, filha de Sebastião José
de Carvalho e Melo, Marquês
de Pombal. De personalidade O Marechal Saldanha
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l ibera is  marcharam para
L isboa,  onde ent raram em
Julho de 1833. D. Pedro saiu
do Porto a caminho da capi-
tal e deixou Saldanha encar-
regue do «descerco»,  proce-
dendo à « l impeza» da área
per i fér i ca.  Este não quer ia
consent i r  que forças re lat i-
vamente d iminutas o para-
l i sassem dentro da c idade.
A 18 de Agosto,  numa em-
prei tada heróica,  surpreen-
deu o in imigo,  desalo jou-o
das suas posições,  repel iu-o
para Valongo,  e  completou
ass im o levantamento do
cerco.  Num úl t imo acto de-
sesperado os  miguel i s tas
destruíram um armazém das
caves do vinho do Porto, em

Gaia.  Deu-se,  ass im, o f im
do cerco que durou quase um
ano.  A c idade fez  jus ,  uma
vez mais, ao liberalismo que
sempre defendeu e daqui
ganhou o t í tu lo de Inv ic ta.
Também Saldanha ganhou,

por este acto, uma alta con-
decoração.  Em Outubro de
1833, D.  Pedro nomeou-o
marechal do exército e man-
dou recolocar no pedestal da
estátua de D.  José,  no Ter-
reiro do Paço, o medalhão do
seu glor ioso avô, o marquês
de Pombal .  A guerra c iv i l
cont inuou e só em 26 de
Maio de 1834, na Conven-
ção de Évora-Monte,  o  Ma-
rechal  Saldanha recebeu a
rendição do Marechal  José
António de Azevedo Lemos,
pondo f im ao conf l i to .  Sal-
danha morreu em 1870, em
Londres,  com 86 anos,  de-
pois  de ter  exerc ido vár ios
cargos públ icos  inc lu indo o
de minis t ro .

Foi nomeado
Marechal
em 1833


